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G�ronte� Nf1lS0N TOMEUN
P,eóohJr: i=EUCIANO SOUZÂ F.o
C:ohborodores:
t��

AC<'lmal:<l. l\Iunicipal de

rhl!n{_113-i.�� ao tomar eonheei­
,:l�::t!} de que o cJ:-vigária
Islumcnaucnsc, Padre. Braz
[!: ,::_ :ltt�rl ir: 1. mudar-se, c!e­

:[;t:I!.;-ç��lBeni.e, para a Europa,
C:�', kn-Ih� um, tclegram-l, eon­
\,id ......lcl.O�O a vir a Blumeriau

1 eecber as despedidas daque-
l" C_õsá. O ilustre sacerdote

no Restaurante

l't.��:]arinm participará de um

b;�n;rul:te crie'ia! em sua. ho­

f.;ln!:�;-cm, oferecido pela Câ­
f':·;- J e,: ue 'Vereadores de Blu­

;'�' :.:<iI e numa d:õmonstração
"'il alto re,peHo e admtração
��: _; ·b!ul:�:�nau�n§e�, através
Cc: seus lidimos representan-

:�:t rcuníão de têrca feira
:":, i::1:', ti:? Câmara ele

-

Verea­

{;::-z-', ficou acertada a pre­
c'_,i,a ih: todos os nossos edis
t:::n CUIDO das homenagens a

srrem prestadas. Usará da

1 s-: i--:da o eraãcr oficial da

"Wilson Gomes

oportunídade,
l.:::c Dl"•.liJfúl"iSO Balsíní, Pre-

Lcgis�ath'p Iocal,
'�'!.\í entregue ao 'humenagea­
r?:::! um brinde de lembrança
,::; i;:::umenau e dos bíume-
l��:!enses .

f&-,,�
�\iD'urtl:;!l'lU possue um ver­

I', _ ;t<:ilro tesouro arquitetônico,
::�m�l'ado já por milhares de,
t.r�,;:c[ro5 dos mais dil'eren­
Í:33 pentes da Nação, que é a

::_rt K�l'eja Matriz. Templo
t-,� uma simplicidade gran­
,::c;" é bem o símbolo ele

D'"";;';·:! gente- que com humít­

c�"Hlc c amor construiu esta
te;'!':!, pujante e grandiosa na

,;m!� vtvemos nós da mesma

maneira que viveram nossos

�. !1(:��h'�is, c viverão os nos­

:-G'J filhos �

o eunstruter desta obra

;:!"tmii:,sc! foi Padra Braz

:<:;,clEer, batalhador emérito
e fncans;;"ve!,. que deu. os me­

!!;J.r�s anos de sua viela, para
ver erguida tão bela obra FOI

ITl��H;"J:� a sua coordenação, a

Sl.!:, ..hn€ga�ã:;}, o seu arrôjfl'
c' 1;e;:�;!!i0llda, que :BluIDuun
·�;;-"-n:iOÜi este tohlsSO � hoje
marco Il!sUirico de nO$a oi­

�a,d", e, cilf:ão de vi��ta do

r::>iSO Município.
]f: justa, pois, as homena­

;;"('n:; '1. serem lm:stadas ao

De:!s.:> ex-'dgário, sacerdote

_piedM;o e dinâmico, que sou­

he imllrimir um ritmo de

trabalilo e cresc,imqJ.to a Blu­
men:m, ao ponto dela ser

h(l�e fi que é - líder econô­

m,ca, geográfica e cristã, do
no,,;o Estado.

C (jn�t:gue a Câmar:l Mu­

,}dpal de Blumenau, CI)'ffi a

b.mnng�:;n que prestará ao

r�J":.:rHl:" �migo c orieniador

('1'idtual de nossa, gente,
I tr;;;dazir o empcnho de touo�

G3 hlãUnCi1a.uel"tscs, desejosos,
iJi':';,:':�In,pgte-, dt1 reverenciar a

pn:w;:. rl�' ilustre sacerdote
que nos deixará em breve, re­
tornando aos seus- pagos de

.cl":gem�
Nada mais justa que a 110-

UKnag€m a �er prestada. Na­
f1� mais justo qUe o carinho
,dClllonstradn pelos noSSOS

edis pela Sociedade Dramá­

Ueo lUusical "Carlos Gomes",

pelo Executivo'e pelu 'povo de

Blumc.nau, :! êste bravo sa­

cerdote que tanto fêz ,por nós

C que se faz amar de uma,

maneira sUl'lll"eeooente c for­

midável, como provado está:

,Un;mo_ml,s às horilen:..gens
a serem prestadas ao Padre
lBr..z Reutter. Somamos ,os

JW;SSOS 20S, abraços de todos os,

blumenaucnses, agradecendo­
lhe tndo o que fez por nós e

(lcsejando-Ihe mil felicidades

:para o futUl'lI, n:1. longjnqua
tCl.'l'a onde permanecerá. Qtic'
Deus Nosso Senhor lhe dê
em dúbro' tudu I) que nos deu,
até agol?<l.!

'

Suas Itealizações
, Di[:ante 32 quilômetros d� Blumenau, do qual se

ãesmembeou por Ieí n". 3SJ, d-e 19 de dezembro de 1958
o MunicÍllio de Pornerode, instalado oficialmente n�

• dia 21 de janeiro de 1959, vem realizando uma obra
verdadeiramente impressionante, cUJos mãrítos, Ineon­
testes, pe-rtencem a tõda uma equipe de gente que tra­
balha para vê-Io pregredír.

Com pouco mais de 12 mil habitantes, vem galgan­
do degrau a degrau a grande escada do sucesso, Zona.
eminentemente agrícola, tem' na indústria também
fontes ecenômieas que crescem ano após a�o. Es.te �
Município de Pomerode,

às

SUA HISTóRIA

Pornercde está ligado !l!11-

bilicalmente a Blumensu, de
quem foi dístríto promíssor
até 19 de dezembro de 195&
quando, pela lei n> 38J. nas­

sou a Município. àeyida::ú::�­
te instalado no dia 21 de jJ.­
neiro de 1959. Seu prímeí- ,:)
Prefeito Pruvísórío foi o sr.

Guilherme Alipio Nunes. De

1961 a 1966 governou o muni­

cípio vizinho seu prímeí: o
prefeito eleito, sr: Arnoldo

Has;; que passou o', govêcno,
Lno dia 31 de janeiro de 1963
ao atual Prefeito pomeroden­
se, sr, Ralf Knaesel.
Presentemente, a vizinha

Comuna, graças ao trabalho

abnegado de tôda uma equi­
pe, inteiramente voltada' ";C,
interesses do Município, d�­
senvolve-se de maneira 511f­

preendente, procurando atln:',

gir aos seus altos e vC:'d-;d2i­
ros desígnios.

o Executivo' Municipal, ei­
derado pelo Prefeitu Ralf
Knacsel, está ótímaments as­

sessorado por técnic-os alta­
mente especíalízadcs, como

é o caso do Dr. Deoba;ldino

de Andrade, Diretor de P"a­

nejarnento da COmuna e ho­

mem que tem demonstrado

uma grande capacidade ad­

ministrativa, e valia espeta­
eular para Pomerode ,

Na Diretoria da Fazenda,
conta o Govêmo Municipal
de Pomerode com a colabo­

ração valiosa 'do sr. Wa::m::l'::'
.

Hanat . A Direturiã-âe
-

Obr:3s
'

Públicas está entregue ao

competente engenheiro Dr,

Pedetti, que tem prestado
relevantes serviços à oomu­

na.

O' Legislativo: de Pomeroc1e

conta com sete _ esrorçados
representantes populares. O

Prestdente Rodolfo Horn­

burg e os edis: Gerhar�l. Eh­

le�'t, Cid Manoel oardoso,

Idealizada por um grupo de jovens estu.ntes hlu­

menauanses, tendo a frente o Sr, Alfonso 'lHieiss e sua

equipe, foi fundada e está em pleno. ftúlÊIQnamenio.
três anos cnnsecutivos, a Cruzada Blumell1auenses, 11'0-

AIfabeti:i\8;ç��. ;' '>, '_".',

Objetivos

Embora a fundacão tenha
se dad;:> já em 1964, graças
a uma equipe 'de jovens
integrantfs da então exis­
tente e operante União
Blumenauense de Estudan­
tes, sóm€nte nos últimos
três anos obteve a Cruzada
o seu verdadeiro lugar ao

sol.

Uma equipe de jovens
v:r:�8.de'ramente abnega­
dos, a quem o sacrifício e

as dific:lldades não assus­

tam mais, são OE ment-ores,
os 'orientadores, os abnega­
dos coordenadores desta
Cruznda que tem prestado
serviços inestimáveis a nos­

sa juventude, aos operári'Js
que ainda não baviam tido
a oportunidade de se alfa­
betizarem. Recentemente.
inclusive, foi aprovado pela
Câmara de Vereadores, V')­
to de congrat1llações com

a referida Cruzada.

recentemente núcleo n ,o 9,
Escolas Reunidas M-u.nicí­
pais "General Lúcio Este­

ve�,", bairro do Asilo.

Um compleX':J humano, '

uma plêiade de jovens des­
temidos e arojados, um

grupo de blumenauenses a

trabalharem pela, elogiabi­
)íssima ,eaUSa daquel�s qUe!
não tinham tido a oportu­
nidade de se alfabetizarem
Há algo mais digno que is�
to?

'

Esta é a nossa Gruzada
Blumenauense de Alfabeti­
zacão, a' �mear ensina­
méntos às nOSsas p0wIa­
cões mais humildes" ' aos

nossos, murucipes meno&

afprtull_ad,os, a nossos ,çXJm­

panheiros de jornada até
então analfabetos_

Os núc!c.:os exidentes,
atualmente, são os s�guin­
tes: D.O 1, Escola Munici­
pal "Alice'Thiele'" Rua Ara-

-

ranguá; D.O 2,
- Grup:l Esca­

lar "Sautos ,Dumont""bair-­
rp do Gàrcia; n.o 3, Grupo
Escolar "Machado de As-

-

-

sis"" bairro de It-:JUpava
Sêca; n,o 4, Grupo Escolar
,"Adolfo cKqnder", bairro da

Velha; n.o
-

5, Escolas Reu­

nidas "Gustav·o Richad".
Toca da Onça; D.O 6, Gru­
po Escolar José Mueller,
bãirra da Fo-rtaleza; n.o 7.
Grupo Escolar "Emilio Bau
gartner'?, bairro de Itoupa­
va Central;.n.o 8 Grupo
Escolal' "D; Pedro I", bair­
ro, de Itoupavai Baixa e 'O

SUAS REAtlZ:AÇÕES
São várias às obras em an­

damento na Comuna de Po­
merode'. Obras de transcen­

dental importância' para o

Municipio como é {) caso <la
construção dG Centro Cívico

de Pomerode; a ser ínaugu­
lado em novembro vindouro,
Outros setõres de atividades

públicas, como o do' calça­
mento, da Instalação de uma

rêde de abàsteeímente de

água, de esgôtos, conservação,
alargamento e abertura de

estradas, ensino e saúde, es­

tão sendo atacadas pela Pre­
feitura que não tem poupado
esforços no sentido de dotar
Pomerude do oue ela neces­

sita, para seu rnaís completo
e imediato progresso.
Através de financiamento

do Govêrno Federal F',)mc­

rode já conta com

Quilômetros de rede

TRANSITO

"Em fungão
sempre'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



INTENSIFICl'�CL�O FISCAIJ
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I rio da Fazenda Estêve
Reunião C'om Funcion'

E.5têve ontem em Joinví11e o Sr.' Ivan M:ltt::Js,. Secretij­
rio ·da Fazenda. do Estado de Santa Catarina, efetmnido
uma reunião com 0'5 .fiecais estaduais desta cidade e r,e
Blurnenau , Na reunião, realizada no auditório do SESI,
foram díscuttdos problemas de natureza tributária.

INTENSIFICAÇÃO
O objetivo dessa reunião foi o de orientar os runcíoná­

r:o:> . da F'íscaêtzação para uma intensificação fiscal. O Se­
cretárío Ivan ,Mattos revelou à reportagem que "a ínten­
sifinçâ{) dos trabalhos fiscais será feita em pleno respeito
à lei".

Não é potsível-dtsse-qua esta mtensíücacão, a exemplo
· do que já ocorreu nestes casos, em que concorreu para a
·

prática d2 excessos ou da atos não compatíveis com o bom

13 de junho de 19G:3

Vartas à RedilVão
A ·Quem ,1.9 Direito
Joinville, 1I/junho/196B.

ho-pítal foi de grande utín­
dade, pcís tiveram a onortu­
ndade d'� verificar "i'n-'loco"
o andamento (,03 trabalhos
da construção".
Senio essa obra admín's­

trada pelo Govêrno Munici­
pal, estranho que o repórter
tenha mencionado ambas as

visitas na verttícação da obra
e do andamento da constru­
ção, pois pensava que, corno
é natural, não tivesse o. Sr.
Prefeito: . de verificar, e sim,
de mostrar ao visitante.
: Mas hã, com certeza, o

cus se denomina de "infeli­
cidade", e, nessa notícia o

prezado lo::utor foi contem­

p'�du, porque 'pem:o que o

E"
.
Prefeito; tão zeloso n 1

àdministração pública, es' á
acompanhando, PasEÓ a pas-
1'0, a construção daq_uela mag­
nifica onr3-, cüja concluoão
éstá: sendo aguardada com

im'iedade pe:o" jO'nvilenoes.
.' Sendo o' que se me apre­
Eellt"á, "'stibscrêvô":'mê'
A'I'ENcIOSAMENTE

A:LOL:::>O ROS'SKA:'iIP

No programa radíotêníco
"Jornal da Manhã", trans­
lúitido díártaments pe'a
conceituada, RADIO CmTU­
RA, às 7,00 horas, anunc.oi
o seu Locutor a visita h

Deputado Federa] LAUT/.O
CARNEIRO DE LOYOLA a

nessa cidade; 'após regressar
de. Barra Velha, onde, em

nome do Miníatérío da Saúd""
fêz entrega ao povo daquea
região de uma ambulância,
fato que ve:o

'

à, preencher
uma 'lacuna existente.
Em Joinvillé o nobre D��

putado,' sempre' se interessLn­
do pelos. problemas lucais, 'o
Que se deduz· das nO!;]_é:'ár'o,o:,
na ânsia de ver concluir:o o

novo bloco do H{).3pital Mu­

nicipal, São' Jo,é, efetuu'l
uma 'visita ao nococomlO, em

companhia' de noJ,So dignL"­
simo Prefeito ..

, Aludindo-se à visita .. ó !"['­

ferido ,locut{)r menc:onou que
�'a visita que efetu:.ram ao

FIRMilFOl
ltf'14ilil\.TT·-g A nff'1 ',,3,"'lJb liA
�,1�Jn�, " ',II��� ll.t�.lljp f�

..
. . . �

,- - .

FFOLIf( 12 (Corresp.1 - }:Cm dR'mMb"1 ::IO Gover­

: nador Ivo Silveira, " pres'dent"! da "EMP,?ATH:L" co­

· munica a"
.. contratação. , cam .firnu especializada, do

, fornEcimento e instalação. do 'equipamento para os ser-

· viços. interurbancs' automáticos, de comun:'cações. da 'j

cidade:;; de. Florianópolis e Joinville, As obras, conso.an­
te revela o General Galvfio., presidente da EMBRATEL,
deverão ser iniciadas ainda no decorrer desta semanfl..

nome da Fazenda, decorra eh .necessídaãe .de termos' uma
maior sorna

.

de ingresses, porém ela se intensifica comnar­

tímentadà sempre pela lei e principalmente gelo bom-sen.,
EO.·

PROTESTOS

Informou o. Sr. Ivan Mattos que desconhece os termos
do memorial 'enviado ao Governador Ivo Silveira pela Clu­
be de Lojistas de Jolnville, protestando contra o recente
aumento da alíquota do ICM, assinalando:

"Mas o protesto é justo e perfeitamente cabível, tendo
em vista que houve de fato' uma elevação da alíquota para
o comérciO, mas analisando. por outro aspecto. talvez perca
um pouco da sua ressonância, porque segundo dados torne­
eídos pe.os próprios comerciantes, a alíquota do ICM !"e-

Joinville
do fisco

em

presenta para o comercio um encargo! de 5,4% sôbre o h­
turamanto , Ora, em 1966 êssemesmo encargo. representava
8%, Quer. me parecer, assim, que o protesto não tem mni­
ta ressonância, pelo menos muito embora cabível e per-ter­
tamente justo, Mas é necessário que o Estado procure ga­
rantir erário recursos que permitam levar a bom termo
tõdas as suas metas, ou melhor: qUe o Estado p03Sa de­
sénvoíver ao máximo as suas atividades. Nestas condições,
embora justo, o protesto é de difícil atendimento".

"Os protestos por parte dos comerciantes são tnúmeros
- continuou - pois o Estado, usando de um artificio legal,
fez com que ll. alíquota devida pelos agricultores, indus­
triais e criadores fixassem em termos de 15% e somente o

setor tereíárío foi fixado em 17%. Há varias protestos
sendo apreciados pela Justiça, porém não tem expressão
quantitativa. "

Inslalatão de Estola
J

'

Feminin eUI

Informou a1.nda o Sr Ivan Mattos que a Confederação.
Nacional da l;dústria ê'.a confed1l;a�0,�::N!).cíonal do Co­

mércío �.jmprc:\l.eteram-se ·a�TetiiÍl.r.ã. representação formu­

lada perante o Procura.dez-Gera! da República, tendo em

vista que os Estados não elevaram as ·�1iquotas.
;'

INCENTIVOS

"O Estado. estuda uma maneira de, em se desfalcant'\o
das suas próprias receitas, permitir uma aceleração no pro- •

cesso de desenvolvimento de Santa Catarina. A matéria es­

tá senno objeto de estudas e eu consultarei vários contribuin­
tes do Estado a respeito" Com êste pronunciamento, fj!la�!­
zou o Sr. Ivan Mattas,

De .Joínví lle, o titular da Pasta da Fazenda seguiu para

Florianópolis.

Prolissional

"Prezado S,nhor: SObre
sua correspondencia de 7 de

maio, solícitando a instala­

ção da Escola Profiss!onal
Femíninu de São Francilico
do Sul, incumbiu-me o Se­
nhor Governador de lhe in­

rormar que já determinou

providêncías nêsse sen tido.

Na última têrça-feirà
a Prefeitura Municipal
entregou aproxímada­
mente 50 mil eruseíros
novos em subvenções . ',às
seguintes entidades fi-.
lantrópícas: Sociedade
de' Amparo e Asststên­
cia aos Tuberculosos ele

Juinville, Víla Betãnell,
F.xercito da Salvação;
Creche C.onde' Modesto·
Leal, Goni!erência V�­
centiná, SoCiedade ele
assiStência aos Lázaros
Oacf.edáde Caritativa
Obreira. dos Pobres, Gru­
po Escoteiro Rtmaldc
Dutra, Uniã{l Cívica Fe- '

minina, Ação Social Bo;!,
Vista:' Açãó

'

Social 'de
Joinville, AssoCÍaçao de,
Amparo aos �ecessjtados
Círculo OperáriO cíe .

Joinville,' Aéro ,Clube de

Joinville, Casa da. Ami­
zade e Sociedll,de Santa
Luiza de Mari1lac.

Funcionou, outrora, na vi­
zinha cidade de São Fran­

cisco, uma sociedade benefi­
cente com a designação de
"Joaquim S. Thia&o", a rc­

lembrar aos pósteros a per­
sonalídada marcante de um

cidadão que durante tóda a

sua existência foi o educador
. das gerações que se sucediam
naquela' cidade - e, maís dó
que isto, O' amparo aos que
necessitavam' de assistência
material e moral. Depos de

atuar, como republicano his­

tórico, na política daquela
antiga Iocalídade de' qus foi

representante no Congressn
Hepresentativo do Estado e

um· dos constituintes catari­
nenses, deixando a ·atividad,e
política; o professor Joaquim
S.' Thiago consagrou-se (mi­
camente à família' e· à as ;is­
tência social, de que- foi - be­

nemérito. Atendendo' a essa

circunstância, 03 francisquen­
ses· deram ,I) seu nome à in�'"

tituição de, que estamos nos

ocupando e que· fundou €'

mantinha' um asilo de órEios
e de velho3 de.,amparados,
hoje infelizmente -désapareei­
do, apesar de contar:com um

'exce::ente' prêdio que, . depois
do encerramento' daS ativi�

ctades du asilo, foi ,doado BO

Oo.vêrno do, Estado ..para nê­
le instàlar uma E..<;cola PlO­
fissional 'Feminina, já, .há al­

gum tempo criada .e que é

de se ésperar . comece �m

breve. a func:onar,'

asrociação mantenedora do
asilo de órfãos e da ve'híce

desamparada de São Fran­
cisco do Sul, tive, como V.
Ex. não ignora, u profUTICl1J

.

desgôsto de assistir à des­
truição daquela obra de as­

sistência social, à vista do
quê, tomei a iniciativa ce

promover a' doação de précUo
ao Govêrno do Es:ado, para
servil' de séde à Escola Fro,­
físsíonal Feminina - o que
foi realizado, tendo sido por
êsse Govêrno criado o útil
estabelecimento de ensino,
em referência. Sei que meu

"FLASHES"
DACIDADE

S-O Frantis(o do Sol
filho José Antônio de S,

Thiago, por intermédio de

quem essa doação foí proces­
sada, já se dirigiu a V. Ex.
no sentido de qUe seja eren­
vada a organização da Escola
Profissiunal em aprêco , V�­
nno à presença de V. Ex. ,

com todo o- respeito e tõda a

consideração devida ao pri­
meiro mandatário do Estado,
pedir que atenda a essa dís.,

posição legal, para que aque­
la cidade ao menus não veja
completamente destruido tan
to esfôrço que a sua popula­
ção empregou, in Illo tam-

pore (I), para erigir, um

templo a benefício dos ne­

cessitados e que será, com o

ato de V. Ex" mandando

organizar a Escola Proflss.o­
nal Feminina, convertido num

templo à educação d.!. juven­
tude catarinense.

Muito esperando da. Rl;fto
benéfica de V. Exa., subscre­
vo-me, com alta estima e

consideração",
Como resposta, recebeu o

nosso citado colaborador o

seguinte ofício, datado de 20
de maio últímo :

Festa

No próximo ,Ua 16 as

alunas e proressõras d:l
Escola Profissional realí­
zarão grandiosa festa no

campo de esportes da
Creche Conde Modesto
Leal. A "Festa das BoI­
nas" contará com quen-'
tão; pInhão e amendoim,
churrasco, cachorro
quente, bebidas em ge­
ral, doces e muttas
tras atraeêes,Valho-me do ensejo pnra

'

apresentar a Vossa Senhoria
os meus protestos de eleva­
da estima e conslderaçâcv-e­
(A.ss.) DIB CHEREM, SE,..
CRETARIO DA CASA CI­

VIL".

Ajuda

Importante
na ICI J

Conlerência
Para o Dia 20

P,R o G R A M A
ORGANIZADO PELA UCF E 130 B. C.

DiA 11 DE JUNHO;_. 20. FEIRA

10,00 horas, - Grupo Escolar "Prof. João Martins
Veras";, Sessão Cívica; Orado.r: Cap. Aramis Pareta
'Duro; .TEMA :' Fôrças Armadas,

.

16,00 horas, �. G.E. "Gémiano Timm" - Sessão

Cívica; .

Orador: Almte. Eugênio lJunqueira; TEMA:
Grandes Vultos da História Pátria.

DIA 18 DE JUNHO - 3a. FEIRA
10,00 horas, - G,E. "RuY Barbosa" - Sessão Ci­

vica; Oradora: Prof. Dora J. Baptista; TEMA: A
Criança na Comunidade_

16,00 horási - G;E. "Conselheiro Mafra" Sessão
.

Cívica:' Oradora:- Irmã Cléa; TEMA: Independência'
e período ImperiáL

Nês.>e sentido, o nosso c{)­

laborador professur. Arn'lldo
S � Thiago, uni dos run:iado­
res·. da aSEoeiação em' aptêço,
dirigiu, em data \1-= 'i

.

de
maio" do cbrrente ano. a' se­

gu�nte carta ao Dr. Ivo S'l­
v(.>j·):" Governador do, Es­
tado:

"Na qualidade de fundaclor
e de antigo componente do

,CONSELHO FISCAL desta.

dustrial de 10inville informará, através da impren­
S�l, entros pormenores a respeito da conterí'ncia.

HOMENAGEM A ZERBINI . • .
. �".

(Continuaçã.o da la. pá,r.:-.)
dades do Estado e do Município, para que as ho­

menagens tenham caráter oficial. A chegada do Pro·

fessor Zerbini está marcada para as vinte horas no

Aeroporto. de Pampulha. Altm do Professor Zerbini, de
sua espôsa D. Dulce Zerbini, fora'm convidados os m':­
dicos Delmont, Franci:;-co Antonasi e a enfermeira·

chefe, D. Clarice Ferrarini.
BARNARD CONFIRMA

SAO PAULO, 12 (Transp.) - O Deputado Cunha
Bueno recebeu telegrama do Professor Christian Bar­

nard, principal convidado ao encontro nacional sôbre
transplante, no qual aquele cirurgião informa que só
poderá vir ao Brasil entre setembro e outubro. O texto
do telegrama é o seguinte: - "Agradeço muito suas

gentilezas, parece-me que de meados de sete'mbro a

meados de outubro será a data mais conveniente pa­
ra minha projetada nova visita ao Brasil. Confirma­
rei data exata, tão Jogo organize minha programação
definitiva".

Comparecimento
o INPS, Agêncb dê '.

Joinville, solicita 'I) com·

parecimento urgente 'ao

setor de Assistência. J\1i'7
dica do Sr. iosé Pedro 'de
Oliveira, munido de do­
CUlDento de identidade. a

fim de tratar de a.ssunto
de seu interêsse.

U C F·· Elaborou ..Programa da Semana Cívica
Na período de 17 a 22 do corrente, a União Cívi­

ca Feminina de JoinviI1e promoverá a "Semana do

Civismo", com a colabo.ração do .l3� BC. O programa
das solenidades que serão levadas a efeito �caba de

Ser elaborado, constando do. seguinte:

ALERTA A,O PúBLICO
Em nota distribuída, o chefe da Se�­

cão das Rendas �Mercantís e Diversas da
Prefeitura '"Munícipal ;

está. alertando
aos senhorescontrrbufntes que a mun:­
cipaliG..:Jde não mantém nenhum funcio­
nário autorizado à receber qualquer
j'rJbuto', em estabelecimentos comer-

CIOlS e industriais, e muito rr-_,:;nos err.

residências."

'A élistribuiçã_o da nota por parte da�
>"que!a divisão da Prefeitura Municipal,
está rélacionada com o surgImento de
indivíduos dizend.o-se autorizGdbs à co-:'

brar tributos, em casos de comércio.

Fundação Educacional de Santa Catarina
Universidade para o DesenVOlvimento do Estado,
de Santa· Catarina
FÀCULDADE DE ENGENH!IUA DE JOINYILLE
Rua: otto Boehm, 48 -'-" F'on� 2124 - C. Postal, 1101

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
1, - Inscrições Vestibular nO 2/68 de 10 à 23 de

.Junho 'de 1.968.·
2 _:_ Realizuf.llio Vl'stibular nP 2168 de 8 à 13

Julho de 1.968.
, :::'� Inscrições e' informações na' Secretaria' da.
...

Faculdade de Engenharia d�, :r';úivilie, à R�;'
Qt.to BOt;h�! 48 - JOin,ille-,SC.

EstaI'á em JoinviÍle na quinta-feira da pró­
xima 'semana o Professor Nelson Beaumont de Mat­

.

tos, que proferirá palestra subordinada· ao tem�1

. "Análise da Legislação Tributária Vigente", dando
especial f'nfase ao Inipôsto de Renda, Impôsto
Sóbre Circulação de Mercadorias e Prestação de

Serviços'.
O visitante é assessor em assuntos fiscais da

Confederacão Nacional, do Comérdo, e a conte­
rênCÍn será' efetuada às 20 horas na sede da Asso­

cinção Comercial e Industrial de Joinville, tendo a

duraçno de 30 a 40 m1iiutos, sendo que após sen.l

permitido o debate; com formulação de pergmr
tas, as quais deverão ser encaminhadas, por escri­
to, a fim de Ser ordenada a discussão.

A vinda do Professor Nelson Beaumont de

Mattos está sendo aguardada com interêsse pela
classe émpresarial joinvilense, à qual interessam
os assuntos afetos ü área fiscaL

Oportunamente a Associação Comercial e 1n-

OIA'19 DE JUNHO -, 40. FEIRA
1(100.}1orrs, - G.E. "Monsenhor scarzzello" Ses­

'são Cívica; 'Orador: Dr. Aymoré Palhares; TEMA:
Atu",Hrhdp. Brasileira.

J6,00 ho.ras, �: G.E. "D. Pio de Freitas" - ��,,­
�51) Cí�C:l: Oradora,: Prof. IrÍl,cy �chmidlin; TEMA:
Banr1�ira NacionaL

20,00, horas, -,-'. E.etreta. pela Banda de Música dQ
}30 B.C'.; Local: Praça Nereu Ramos.

orA 2'0 DE JUNHO - 50: FEIRA
10.00 horas, - O,E. "Osvaldo Aranha" -:- Sessão

·Cív5ca.; OiaÇ!ora�. r'rof. Atacelv Braz.; TEMA: A lm­
portâncià. dos Hinos NaCionais no Desenvolvimento

F�RRO PAR_c\ CONSTRUÇÃO
:OFERECEMOS

.

Para pronta entrega do estoque em

joinvillt�:
,

'114
5/16

Kg.' NCr$
Kg. N'Cr$
Kg_, NCr$
Kg. NCr$
Kg, N'Cr$

3/4 Kg. NCr$ 0,445
.. ,.

Büséhle & Lepper S.A.
.

Rua do Príncille.123 - Telefone

;JQmY:p4<E,
.

3/8
1/2
5/8

0,531
0,510
0,503
OA83
OA65

.....

do Espírito Cívico, -I
16,00 horas, - G.E. "Dr. João Colin" - Sessão tI

Cívica; Oradora: Dra. Carmen A, Ghanem; TEMA: "

POdêres de Estado, ;-1
DIA 21 DE JUNHO - 60. FEIRA

9,00 horas, - Concentração de estudantes no pá­
tio interno. do 130 B.C.; Apresentação das atividades
diárias do 131' B. C .

16,00 horas, - G, E. "Dr. Plácido O. de Oliveira"
Sessão Givica; Oradora: Maria de Lourdes BeBo; TE­
:M,A; Brasil, suas Riquezas, seus Ideais.'

DIA 22 DE JUNHO.- SÁBADO

10,00, - Encerramento solene no Auditório da
Escola Técnica TuPY, com a presença de auto.rida·­

des. e representantes das diversas escolas Primárias.
Orador; Dr. Francisco. Mascarenhas ; TEMA: Cor-­
tribuição de Joinville no Desenvolvimento do Estado
e do BrasiL

.

ARRECi\DACõES.

"'"

Elll 30lNVILLE9
EM NI��IO

Prosseguindo na divulgação das arrecad::t­
çües (Municipnl, Estndual e Federal) elTI Joinvillc,

�

apresentamos hoje as cifras correspondentes ao

l11l'S de niaio, focalizando os últimos três anos,

A1\0 MUNICIPAL ESTÀDllAL FEDERAL
NCR$ NCR$ NCR$

206.361,80 1_010.704,55 1.160.466,05
452,471,59 1.233.200,35 913.495,23
555.911,64 1.935.343,67 2.570.125,4U

,1966
1967
!96B

As somas dos cinco primeiros meses dêstes

anos foram as seguintes:

MUNICIPAL
NCR$

762.045.,35
L863.400�49 '.

ESTADUAL
NCR$

FEDERAL
NCR$

.

Observacóes: Durante a semana as dependências
do 13° B.C: estarão. abertas ,à visitação dos esco.lares
Joinvilel1ses.

Os escolares visitarão também a Biblioteca Públi­
ca Municipal.

As palestras serão retransmitidas di�riamente.
pelas emissoras locais,

LOTERIA FEDERAL
R,esultado da extração de ontem

l° prêmio
2° prêmio.
3° prêmio
4° prêmio
5° prêmio

53672

527'9(}

21683

6703

41129

'1 :

LIG�" DE

SOCIEDJ'-DES,
CONVOCAÇÃO

A LIGA DE SOOIEDADES convoca' os seus

Associados, para a ASSEMBLÉIA GERAL ORDI­
NÁRIA, que fará realizar em sua 'sede social à
Rua Jaguaruna, nO' 100, no dia 18 do corrente, 'às
20 horas, a fim de tratarem dos seguintes às,.
slintos:

"
.

ORDEM DO DIA

1 - Eleição para os c::u-gOS da Diretoria de
Presidente
Vice-presidente
10 Secretário

::" - Eleição do O'onselho. Fiscal;
3 - Diversos_

Caso não haja quorum legal, às 20 horas
aguardar-se-á até às 20,30 horas, quando, �m 2a:
convccação', a Assembléia funcio.nará coni qua',­
quer número. de asseciados.

EUGttNIO SELONKE
10 Secretário

WÓLFGA!>T� - �---UMANN
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